
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SAO CAETANO

Aos vinte e sete dias do mês de junho de dois míl e treze, pelas vinte e uma horal e

dez minutos, sob presidência de Helena Maria de Melo Garcia Silva, reuniu-se em

sessão ordinária esta Assembleia de Freguesia, na sede da Junta de Freguesia, com

a presença de todos os elementos que a constituem, com a exceSo de Paula

Alexandra Resendes Freitas.

A reunião constou com a seguinte ordem de trabalhos. ......

Período antes da Ordem do Dia.

A senhora Presidente da Assembleia deu início ao período antes da Ordem do Dia,

solicitando à Secretária da Assembleia a leitura da ata da Reunião Ordinária de vinte e

três de abril de dois mil e treze, tendo sido aprovada por unanimidade. .............

A Senhora Presidente da Assembleia deu início às inscrições para o período antes da

ordem do dia.

Após as inscriçóes, a senhora Presídente da Assembleia deu a palavra ao senhor

Arlindo Rodrigues que iniciou a sua intervenção alertando os membros da Junta de

Freguesia que algumas pessoas da freguesia estâo a colocar enxurro na zona da

ponte nova e que algumas medidas devem ser tomadas por parte desta junta, visto ser

uma situação que já se anasta à algum tempo. O senhorArlindo Rodrigues prosseguiu

a sua intervenção mencionando que na última reunião desta assembleia tinha

percebido que as candidaturas de projetos à ADELIAÇOR (Associação para o
Desenvolvimento Local de llhas dos Açores) eram projetos para ter início antes do

verão e até hoje náo se vê nada feito na freguesia.

O senhor Arlindo Rodrigues, como membro do Grupo Folclórico da Casa do Povo de

São Caetano, afirmou que lhe foi transmitida a informação de que neste ano a Junta

de Freguesia não iria apoiar a festa de São Pedro, dinamizada pelo grupo folclórico

desta freguesia, ê que as despesas relativas às licenças da festa seriam da

responsabilidade do grupo folclórico. No entanto, já tomou conhecimento que o grupo

folclórico recebeu um apoio por parte da Junta de Freguesia e salientou que tinha

ficado satísfeÍto com este apoÍo. O senhor ArlÍndo Rodrígues referíu gue, no futuro, os

próximos presidentes da Junta de Freguesia deverão sempre apoiar esta festa de São

Pedro, para se manter a tradìção na freguesia e por esta ser a festa de verão em que

a população da freguesia mais participa.



Por fim, o senhor Arlindo Rodrigues questionou o facto da exploração do bar nos

Jogos "Primeiro Torneio da Tena do Galeão" aos Escuteiros da freguesia de São

Mateus e não a uma instituição da nossa freguesia.

Após as intervenções acima referidas, a senhora presidente da Assembleia de

Freguesia passou a palavra à senhora Presidente da Junta de Freguesia que informou

os presentes que vai evidenciar esforços no sentido de alertar a Secretaria do

Ambiente e o presídente da empresa MLA (Manuel Lourenço e Azevedo) para a

situação do enxurro na ponte nova, pois o terreno é propriedade da empresa MLA e o

facto de particulares lá estarem a colarem enxurro é uma situação muito grave.

Relativamente às Candidaturas de projetos à ADELIAçOR, a senhora Presidente da

Junta de FreguesÍa mencionou que só em fevereíro ou março é que saíu a íegislaçao

sobre estas candidaturas, por tal ainda demorará dois a três meses para a sua

aprovação e mals informou que só hoje é que foram pedidos os documentos em

suporte digital sobre estas candidaturas e que na próxima segunda-feira é que serão

avaliados. Por tal, a senhora Presidente da Junta de Freguesia referíu que será

impossível iniciar as obras durante este verão

No que concerne à festa de Sáo Pedro, a senhora Presidente da Junta de Freguesia

disse que a Junta de Freguesia nunca se recusou a apoiar esta festa nem o Grupo

FoÍclórico e se as pessoas passaram a informação contráría, deixaram-na triste por

isso. Como o Grupo Folclórico pediu vários apoios (viagem de intercâmbio, gravação

de DVD, festa de São Pedro e o apoio anual) a senhora Presidente da Junta de

Freguesia informou que tinha combinado com a senhora presidente do Grupo

Folclórico que todos estes apoios seriam Íncluídos todos no mesmo apoío, o qual foi

aceite pela senhora presidente do Grupo Folclórico. Desta fo.ma, a Junta de Freguesia

atribuiu o apoio agora, uma vez que a festa estava a chegar e por saber que na

freguesia comentava-se a informação enada, a senhora Presidente da Junta de

Freguesia fez quesÉo de enviar um ofício, dirigido à Casa de Povo de São Caetano,

com as verbas discriminadas.

A senhora Presidente da Junta de Freguesia informou os presentes de que já algum

tempo os jovens da freguesia estavam a pedir a realiza$o de tomeios. Desta forma, a

Junta de Freguesia decidiu, em colaboração com os Escuteiros de São Mateus, a

elaboração dos mesmos. A Exploraçáo do bar foi atribuída diretamente aos escuteiros,

pois eles sempre estiveram disponíveis para nos ajudar em várias atividades, a saber:

segurança à prova de Downhíll; animação no.dia da criança e no relatório do estado

das ribeiras de São Caetano. A senhora Presidente da Junta de Freguesia afirmou que

poderia ter consultado as instituições da freguesia para exploração do bar, no entanto

os Escuteiros de São Mateus também tem elementos da Freguesia de São Caetano e



esta foi a forma de os compensar por todas as ajudas prestadas de forma gratuita.

Para além disso, a senhora Presidente da Junta de Freguesia mencionou que se

tivesse pedido ajuda à Casa de Povo de São Caetano para a segurança à prova de

Downhíll e para "aturar crianças num sábado" não estava a ver a Casa do Povo

facultar pessoas para estas atividades.

Período da Ordem do Dia.

1 - Relatório das Atividades desenvolvidas pela Junta de Freguesia para

conhecimento. ..........

1 - Relatório das Atividades desenvolvidas pela Junta de Freguesia - para

conhecimento; ..........

Foi apresentado o relatório de atividades aos membros da Assembleia, nâo tendo sido

apresentadas dúvidas ou questões sobre o documento. ............

Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual e para constar

se lavrou a presente ata que, depois de lida em voz alta e aprovada, vai ser assinada

nos termos da lei


